
PROCURADORA GERAL DE JusTiçA 
Comissão Permanente de Gestão da Estratégia - CPGE 

Termo de Autuação de Projeto í ' 081 f2018 â€” CPGE I PG J. 

Em, 29 de Outubro de 2018. 

Aos vinte e nove dias do mês de outubro do ano de 2018 

foi aprovado pela Comissão Permanente de Gestão Estratégica a autuaçao do 
"Transp~rte Escolar â€” Caminho legal para garantia de educação 
"Exigir 

do Planejamento Estratégico 2010-
2020 do Ministério Públ!Co do Estado do Tocantins. 

2. 0 projeto foí elaborado segundo a metodologia vigente na 

"Garantia da prestação, adequada, 
A justificativa para o projeto e demais 

elementos de caracterização se encontram em anexo a este termo. 

iva 

Secretário da CPGE â€” Portaría n' 519r2018 

Matrícula n'. 73.707 

DEPARTA! ii %ro DE PLASi O~O E GFSTAO-ESCRITÓRIO DF PROJETOS-. Rtik(STÉRIO 
PÚBLICO DO ESTADO DO TOCAI GTNS 

tid~a.t~o.oov br tono: (63l i' -7568, apoio (63) 3216-75 i 3

Para verificar a autenticidade, acesse o site do MPE/TO e use a chave: 4f01b57e - 7ef7d4a3 - e216e642 - 18cb7291



para tOdOS 

1. NOME DO PRO JETO 

Proleto Transporte Escolar - Caminho Legal para Garantia de Educação para Todos 
RESPONSÁVEL 

,' Centro de Apoio C.emcional ás Promotorias da infância Juventucle e Educação (CAOPIJE) e-mail:CAOPIJEE@mpto mp.br 
fh GERENTE DO PROJETO 

Stdney Ftori Júnior 

4. ALINHANIENTO AO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

Exigir o cumprimento do Direito a Educarão 
, Atuar na defesa dos direitos da Criança e do Adolescente 

JUSTIFICATIVA 

A Constrtuiçâo Magna cc "ais assegura que um dos direitos scciais do cidadão é ter acesso a uma educaçác gratuta e de qualidade 
objetwando o seu piano desenvolvimento, seu preparo para o exercicio da cidadania e sua quaiificaçao para o trabalho Neste 
o não oferedmento 
pelo Poder Púbico ou sua oferta irregular, importa responsabilização da autoridade competente. 

condições adequadas de acesso a escola, ' 
outras ac=, s que voem a consolidação 
desse direito, as quais poderão ser efetivadas através de programas suplementares de matenai dtdau.. escolar,~, 

; alimentação e assistênda a saúde (idem, Art 205 e 208) 
constitui corno uma obngação dos Estados e Murscipios em assumirem 
esta responsabilidade em suas respectivas reries de ensino, atentando ás normas do Código de Trânsito Nacional (Lei n' 9 503I97, 

. Art. 136) e Resoluções c" CONTRAN para a garantia da segurança dos alunos do ensino póblico, sob pena das contas do chefe dc 
Execuuvo serem reieitadas diante de sua ilegitimidade, como apregoa o artigo 70, caput, da Lei Fundamental, uma vez que sua cferta 

responsabilidade do adm;nrstrador (art. 208, â 2' da Constituição Federal v, art 54, tnmso Vli, da Leu 
8.069I90 vt, e a LDB, nos seus arte,!..* â 4', e arte 10 e 11, estes alteradas pela Lei n' 10.709i2003! 

, Con voc no cor:Iextc do Estado do Tocantins, a realidade, em sua grande maioria, está desvincuiada do que proclama a Carta Magna ' 
outras leis que legitimani esse direito aos alunos da Educação Básica, contribuido para o.. sncia de acidentes graves 
, envolvendo crianças e adolescentes tocantinenses, fenndo a digndade de crianças e adolescentes, uma rsz que o serviço de 
', transporte escolar vem sendo realizado em veículos sem nenhuma estrutura, muitas vezes sem tdentifícaçâc (placa}, sem 
sem condutor qualificado para atividade, colocando-os em situarão de naco de morte ou de sequelas irreparávets. 
Assim, este projeto se justifica frente a nccssstdade de desenvolver ações, no âmbito das atrtburções do Mrnisténo Púbhco que 
possam contribuir para a superarão do quadro de violações do direito ao acesso, e permanência com sucesso a educaçáo ae 
qualidade de crianças e adolescentes no Estado do Tocantins, assegurando um transporte escolar seguro e de qualidade a quem dele 
precisar 

; Insta frisar que desde de 2009 o CAOPIJE vem reahzando vistorias educacenais nas unidades escolares munrmpats e esm:;: ss, 

locahzsáas " .srnpc e nas cidades, onentadasa partir de 04 eixos: a) inh..estrutura; b) Materiais Dmático pedagógicos e Formação 
um gââcav-~rgí indo d~cgãL~igg 

ercg ' ' ', bem como a JJrrg 

is 

s cl o~âplrã 

As irregularidades mais lrvnuentes encont, acas na oferta do serviço de transporte escolar estão relacionadas a. 

1. Quantitativo reduztdo de veicules para realizar o transport escolar dos alunos 

2. Veiculos superlotados, que não possuem o número de lugares necessários para a acomodação dos alunos 

', 3. Falta e ou precariedade das estradas 

r: :"a P c",sfc 'paorãc
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ProjetO PBCÍrSO: Transporte Escolar â€” Caminho legal para garantia de educaqao para todoa 
4. Longos periodcs ue permanência dos alunos no transporte escolar, 

i 5. Falta de regularidade na oferta do transporte por razoes que vão desde falta de pagamento dos motonstas, falta de manutenção do 
' transporte até falta de pagamento de postos de combustiveis e falia de pontes; 
6. Ausënce :;. estores nos veículos e número elevado de relatos de agressão e violências praticas dentro dos veiculas escolares, 
Entre outros 

Ressalta-se que com a obrigatoriedade da matricula das couraças em idade de pré-escola, de 04 e 05 anos, na educação infantil a ' 
situaqão da falta de transporte e das irregularidades e rtscos a que estão sujeitos essas cnanças e adolescentes se agrava. 

GERAL 

Garantia da prestaqão adequada, do serviqo de transporte escolar 
7. BENEFÍCIOS ESPERADOS 

I Garantir o acesso de cnanças e adolescentes a educaqão bástca, através do fransporte escolar de uuahdade, 
2 Momtorar e fiscalizar o sistema de vistoria e autorizaqão dos veículos e condutores 4 crestar o serviqo de transp: le 
cernis. 

, omentar a impiantaqão do serviço de fiscalização efettva da prestação do sennqo de tre, aporte escolar 
fiscafizaqão da prestação do serviço de transporte escolar, 
5 Estabelecer mecanismos de responsabilização do Poder Público pela prestação do servtço de tre:r aporte escolar; 
6 informar a populaqão a existência do direito a p: estaqão do serviço de transporte escolar adequado, 
7 Sistematizar os serviqos de vistoria, autorização e fiscalizaqão do serviço de transporte escolar; 
Estimular a formahzsqão de parcerias entre estados e municipios; 
9 Propiciar mais agilidade para a transferência de recursos disponibilizados pelos convénios; 
10. Garantir r a.s transparêncm :.:. uso do dinheiro público; 
11. Possib;luar ma atuaqão mate eficiente dos órgãos de controle social e de físczhzação 

ESCOPO 

Firmar parceria com entidades ligadas a prestaqão do serviqo e fiscalizaqão. 
Encaminhar cronograma das Vistonas Semestrais do Transporte Escolar, realizadas pe;4 DETRAN e gestionar junto aos 
0-.'r :"es e Conselhos Tutelares para que assegurem que toda fr. ir: seja devidamente apresentada para a fiscaiizaqao, 
Levar so conheomento da comunidade escolar e da popuiaqão em geral os veiculos a irnzados pelo Detran para 
prestarem o serviço de transporte escolar, bem como do selo que, afixado no veiculo, tdenttftca esta au:onzação, 
Produzir material de apoio sobre transporte escoia. pa a Promotores de Justiça, gestores e comunidade escolar, 
Realizar vistorias educacionais e levantamento da quaírdade do transporte escolar, quando da realizaqão das vistonas 
educacionais, 

Criar um canal direto com a popu!4 áo para o oferecimento de denúncia sobre irregularidade na prestaqão do servtço, seis 
contato teie!õnsc. seja via e-mai! ou diretamente. 
Exigir da Policia Mëãar e Policia Rodoviária Estadual a fiscalização da prestação do servtço de transporte escolar. 
impedir;oo de cirCular os veicules não autorizados pelo DE 1'RAN. 
Fxmar entendimento do Tribunal de Contas dos Municipios, para que baixe resoluqão estabelecendo que somente serão 
aceitas e aprovadas contas de veiculos que prestam serviqo de transporte escolar, Ous acomPanhem comprovsrxv ue, 
autonzaqáo emitida pelo DETRAN, que deverá semestralmente er caminhar ao TCE-TO, re:ação dos veicuios vistonados e, ,' 
ap o, ;-: Jos ou reprova rios, para conhecrmento. 
informar a população sobre a existência do direito a prestação do serviqo de transporte caco'ur ::,.",. cuado, mediante a 
realização de audiências públicas a serem presídidas pelos Conselhos Municipais de Acompanhamemo do FUNDEB; 
Manter, em parceria com o Conselho de Acompanhamento do FUNDEB, cadastro atualizado da frota de veicuios que 
realiza o transporte escolar, bem corno dos motoristas que dirigem os veiculos, espeoficando a natureza do vínculo com o, 
ente federado íse contratado, cargo em comissão ou confiança ou concursadoj; 
Realizar Campanha Midiética a'<.s,vu ao Direito ao Transporte Escolar de Qualidade. 
Promover a ó vulgaqão e Premiaqáo dos municípros com melhores resultados na gestão do servrqc de veiculos escolares 

OUTRAS PARTES INTERESSADAS 

Prumo c,es de n!atiça. 
' Gestores M vv v .*-ais 

: Conselhos de Educação, Direitos da Crianqa e do Adolescente e Conselhos Tutelares 
Crianças e Adolescentes impactados pelo projetos 
Comumdede rmpactada pelas ações do projeto 

gme Ficha '"' r'iu-ounác versao'
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11. OR(vAMENTO ; FONTE DE FINANCIAMENTO 

r
'enldores 
audiëncia publica) 15 840,00

2- Produção de 01 banners (impressão em tona ou polbromia cola rdn, tamanho de aproximadamente 1,20 x 1, 70)
3 â€” Aquisrção de um suporte para banner (em ferro com engate rápido, base relrátil, pés regulávee, altura minima de l,oom 4 150,00 

4 - Folders (21,5 x 29,5 cm aberto com 1 dobra, pecai couche 150 â€” 1500 unidades) 1 250,00
5 â€” Certezas (no formato 4 : \ r .-' ; m. papel couche, 200g, 4/0 cores â€” 1000 «nidades) 840,00

15 Cm, Capa 4.000,00

Cerlacacáo de 10 Municipios com gestác eficiente em Transporte Escolar

I

msxrma de 2,80m)

certezas, de acordo com as neces idades do órgão)

4xë, no papel tnplex 300 brilho, acabamento grampo, miolo cor 4x4 no papei AP 90g, 30 páginas â€” 500 unidades de R$8,00)

Svde Ragrtre(IS :,: .' m.":." ..'y....!i+!!" ' ;:";, ::;";."i;:,. '..„,,';: ;: 'i il,"i: ;::::,',,: ' ' '",:,!iqã hrr-.„,â€”,.:., ' ]
Valor RS

1 â€” Recursos Próprios R$26.290,00

Total R$26.290,00 ~boa, r" 

1$. RESTRICOES

Falta de recursos orçamentários.

(opcionalj 
15.1. DESCRlgAO DO PROCESSO DE COMUNIC~AÂO 
i - Distribuição de Certezas sobre Direiio ao Transporte Escolar de qualidade e Atuação do Ministáno Público 
, - Divulgação das açóes e eventos em diferentes m(diss: radio,! Ievisão, jornais impressos e internet. 

- Divulgação nas redes sociais do curso de formação para Conselheiros do FUNDES sobre liscalização do transporte escolar

,' Silva tnrrra Albuquerque Soares CAOPIJE :fvtasoarestãmptc mp.br 
OADPi JE í rl nmnrcabrilo@mpto.mp br 
) elatnecardr rrh opto.mp.br â€” frf â€” . 

rrlp.br

Pc*e'r ..' ".* 

Srunno Rodngues da Sitva

Vilany Caetano Prezares
mp.br

APROYACÂ

cão da S 

I (U7
Estratego

Ficha P'r !efc pso u' , ersao I pyipna

16. EQUIPE DO PROJETO

4 Sidney Fiodi Júnior CACPIJE sfdneylunrortãmpto mp.br
â€” â€” â€” r

- Distribuição da cartilha produzida 

, Elame Aires Nunes

rãeipfane)Ârríftrí 

; Cleivane Perm dos Reis CAOPIJE ctervanereis@mptc mp br
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